CERIMÓNIA DE BAPTISMO DO REBOCADOR “PÊRO DE TEIVE”
Ponta Delgada, 5 de Abril de 1998 
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Num curto espaço de seis dias, os Açores vivem, pela segunda vez, um acontecimento festivo, pleno de significado quanto à forma como nos preparamos para um futuro em que as acessibilidades, a eficiência e a competitividade integram, cada vez mais, os mecanismos de defesa das pequenas economias face à emergência dos fenómenos de globalização.

Depois do novo avião da “SATA Internacional “, o “São Jorge”, que levará o nome dos Açores pelo mundo, assinalamos, hoje, a entrada em funcionamento o novo rebocador da Junta Autónoma de Ponta Delgada, o “Pêro de Teive”, que ajudará, neste porto, a trazer o mundo aos Açores.

Tal como o “São Jorge”, o “Pêro de Teive” é baptizado tendo como madrinha uma jovem estudante, que se distingue pela sua inteligência e capacidade de trabalho: a Paula Margarida. Homenageamos, assim, as gerações que se preparam para conduzir os Açores no futuro, ao mesmo tempo que lhes proporcionamos outros meios que lhes alargarão os horizontes. 

O rebocador que a Junta Autónoma de Ponta Delgada, mandou construir nos estaleiros de Gorinchem, na Holanda, agora baptizado, por “Pêro Teive”, vem substituir o “Porto Santo”, adquirido há cerca de 34 anos atrás. Lembro-me bem, na minha infância, quanto me fascinava observar o “Porto Santo” em manobras no interior do porto e quanto fantasiava sobre as suas aventuras no mar revolto para conduzir a um abrigo seguro pessoas e embarcações submersas de aflições.

O “Porto Santo” deixa aos seus tripulantes e a tantos homens do mar, histórias de coragem e de vida, que se prolongaram até há bem pouco tempo, quando naquele inesquecível dia 25 de Dezembro de 1996 constituiu-se como força de engenho, tecnologia, arte e valentia, contra a força da natureza enfurecida que nos fustigou tão amargamente. Com o "Porto Santo" encostado ao navio “Furnas”, em máximo esforço, o seu comandante e tripulantes foram, durante horas, símbolos da resistência e da perseverança dos açorianos que nunca viram costas às dificuldades, por maiores que elas sejam, e por isso também passou a integrar a memória desta cidade e destes mares.

Recordando, ainda, os acontecimentos desse dia, gostaria de, mais uma vez, aproveitando este acto público, realçar e louvar o extraordinário trabalho executado pelos pilotos deste Porto, cuja generosidade e arrojo no cumprimento dos seus deveres profissionais e cívicos ficou demonstrado aos olhos ansiosos de todos. E a propósito, desejo informar-vos que decorrem negociações com o Governo da República para a resolução do estatuto da pilotagem nos Açores e para a sua passagem para a dependência das Juntas açorianas, respondendo assim, a um critério de funcionalidade e a um anseio de justiça, já há muito tempo aguardado.

Ao Senhor Comandante Duarte Toste, responsável pelo serviço de rebocadores do Porto de Ponta Delgada, gostaria de endereçar uma palavra de felicitações pela concretização deste investimento, que já tardava. Gostaria também de realçar o desempenho dos seus serviços, ao longo destes anos, quer na busca e salvamento de navios e de vidas humanas, quer no apoio ao Governo Regional em múltiplas missões imprescindíveis ao abastecimento ou ao transporte de determinados equipamentos, principalmente para as ilhas mais carenciadas e distantes dos centros de distribuição.

Minhas senhoras e meus senhores

Para além das infra-estruturas portuárias e dos equipamentos de apoio ao transporte marítimo, estamos a estabelecer linhas orientadoras de políticas que visam uma mais correcta articulação entre os diversos tipos de tráfego marítimo, seja o local, o costeiro ou o de cabotagem.

No ano de 1997 demos início a um conjunto muito vasto de obras nos diversos portos, que representam, no mandato de quatro anos deste Governo, um investimento de valor superior a 15 milhões de contos. 

Assim, arrancamos, no ano passado, com a reconstrução do Porto de Vila do Porto e do Porto de Ponta Delgada, e lançamos as bases para a realização de um vasto conjunto de projectos e de concursos que abrangem todos os portos comerciais das nossas ilhas, sem nenhuma excepção. Nos próximos meses lançaremos importantes obras marítimas, como a reparação do Porto da Praia na Graciosa, do Porto das Pipas em Angra do Heroísmo e do Porto da Casa, no Corvo. Entretanto, já foi consignada a Marina de Angra do Heroísmo e lançado o concurso para a ampliação da Marina da Horta.

Mas na área dos transportes não são só precisos betões e ferro. São imprescindíveis, também, políticas estruturantes que sirvam de base ao nosso desenvolvimento económico.

Assim, através da intervenção do Senhor Secretário Regional da Economia junto do Ministério do Equipamento, Planeamento e Administração do Território, em matérias da competência do Governo da República relativas à política de transportes, foi preparada legislação adequada que clarifica o âmbito de acção do tráfego local, permitindo que este ultrapassasse, nos Açores, os limites tradicionais de cada grupo de ilhas, unindo assim todas as parcelas do arquipélago, e criando, deste modo, um verdadeiro mercado regional. 

Ao nível do tráfego de cabotagem insular, a futura liberalização obriga a que o preço do frete de e para os Açores seja sempre o mesmo, quer tenha origem no Corvo ou em Santa Maria. Também ficou estipulado que se manteriam os cinco toques quinzenais em cinco ilhas diferentes e os nove toques mensais em todas as ilhas dos Açores. Neste caso, tal pode ser feito pelo próprio operador, ou por outro por ele contratado. Qualquer operador que se queira estabelecer no tráfego de cabotagem insular terá de o fazer pelo prazo mínimo de um ano, garantindo assim, à partida, a estabilidade, regularidade e fiabilidade do transporte marítimo de cargas. 

Estas são modificações importantes, que induzirão a mais segurança no mercado e confiança por parte dos meios empresariais, no sector do transporte marítimo.

Estamos certos que no ano de 1999, se processará a entrada de novos operadores no mercado de cabotagem insular e uma cada vez mais aguerrida concorrência, que aliás já se começa a fazer sentir. Também já existem diversas propostas para se restabelecer a ligação marítima dos Açores com o continente norte-americano. Estamos fundadamente esperançados que da maior competitividade entre as diversas empresas, quer estas operem no tráfego local, quer no tráfego de cabotagem insular, surgirão naturalmente reestruturações importantes, com benefícios significativos para a economia dos Açores.

Estamos, assim, com passos seguros, a intervir nas áreas “a montante” da nossa actividade económica, sempre com o objectivo de eliminar condicionamentos e obstáculos, ganhar vantagens, e provar, em suma, que se pode viver em progresso, apesar da distância e da dispersão, frutos da insularidade que nos envolverá sempre.

Estamos a provar que a solidariedade nacional que nos é devida e prestada, exerce-se em paralelo com a nossa capacidade empreendedora e o nosso espírito de inovação e iniciativa.

Não quero terminar sem, junto dos directores das Juntas Autónomas de Angra do Heroísmo e da Horta, reafirmar a atenção e sensibilidade do Governo Regional face às necessidades que patenteiam. Estamos, aí também, a envidar todos os esforços para que, em breve, se encontrem soluções adequadas para a melhoria dos vossos serviços, fundamentais ao desenvolvimento harmónico regional e à multipolaridade que deve presidir à estratégia do nosso crescimento económico.
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